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Destaques

• Diagnóstico: entre cuidar e rotular, o risco da medicalização excessiva.

• Importância de diagnóstico que aborde aspectos cultuais, sociais 

e econômicos.

• Equilíbrio entre rigor técnico e sensibilidade clínica.

A psiquiatria atual dispõe de novas abordagens e ferramentas diagnós-

ticas, mas enfrenta um desafio persistente: experiências comuns podem se 

confundir com transtornos mentais1. A abordagem conservadora, mais ali-

nhada ao modelo biomédico, propõe a nomeação de sintomas como meio 

de acesso ao cuidado, ampliando diagnósticos para garantir intervenção 

terapêutica. Já abordagens contemporâneas, mais críticas a esse modelo, 

alertam para o risco da medicalização do cotidiano, incluindo vivências como 

luto, estresse e insatisfação2. O cenário levanta questões éticas importantes: 

até que ponto diagnosticar é cuidar? 

Fatores culturais, sociais e institucionais contribuem para a rotulação 

crescente do sofrimento, levando ao uso indevido de psicotrópicos e à depen-
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dência do sistema de saúde3. Embora o modelo biomédico tenha limitações na 

abordagem de aspectos subjetivos, sociais e comunitários da saúde mental, a 

via medicamentosa é muitas vezes essencial, especialmente em quadros mo-

derados e graves, nos quais a psicoterapia isoladamente não é suficiente4. 

A prática atual demanda equilíbrio entre rigor técnico e sensibilidade clí-

nica, valorizando a escuta ativa, o vínculo médico-paciente e o uso de evidên-

cias que considerem os determinantes biopsicossociais. O enfrentamento da 

patologização da vida exige uma postura crítica e comprometida com o cui-

dado eficaz, integrando recursos psicoterápicos e psicofarmacológicos de 

forma ética e responsável. A convergência entre abordagens exige reconhe-

cer a complexidade da vida psíquica sem reduzi-la a categorias fechadas. 

A psicologia possui um campo extenso de abordagens para atender a 

população, seja através das intervenções terapêuticas ou analíticas. Existem 

abordagens que são mais embasadas em protocolos de atendimentos, es-

truturação de sessões e de práticas que são mais voltadas para nomeação e 

classificação dos transtornos mentais. São abordagens que utilizam o Manual 

Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais (DSM) como o principal nor-

teador para identificar transtornos mentais5, isso não significa que as outras 

abordagens não utilizam o DSM para identificar um transtorno mental, entre-

tanto, algumas abordagens ampliam a possibilidade diagnóstica, levando em 

consideração aspectos cultuais, sociais e econômicos de cada sujeito. Essas 

abordagens que possuem perspectivas ampliadas sobre saúde mental, são 

embasadas em pensamentos filosóficos e antropológicos que preconizam 

compreender como os funcionamentos sociais impactam na saúde mental 

das pessoas.

Atualmente vivenciamos a patologização da vida, termo utilizado para 
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discutir como comportamentos cotidianos estão “automaticamente” clas-

sificados como transtornos mentais5. A patologização ignora os efeitos da 

precarização do trabalho, a crise climática e econômica, para além de diver-

sos fatores sociais que impactam a saúde mental da população. Existe uma 

necessidade urgente de que abordagens mais centralizadas no DSM. com-

preendam de forma mais abrangente as circunstâncias sociais, políticas e 

econômicas que constituem os sujeitos. A apatia, falta de memória, ansieda-

de, crises existenciais e demais sentimentos muito comuns hoje em dia, po-

dem fazer parte de alguns transtornos, entretanto, muitos desses sentimentos 

são produzidos de forma social em uma sociedade construída com base no 

individualismo, pressa, consumo exacerbado, relações superficiais e demais 

interações completamente fadadas ao fracasso. Só é possível romper com a 

medicalização da vida, quando voltamos um pouco para trás e conseguimos 

lembrar como às vezes o “básico” funciona, compreendendo a importância 

da alimentação mais saudável, da movimentação do corpo e do fortaleci-

mento das redes de apoio.
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